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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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VIVÊNCIAS DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM DURANTE 
AULA PRÁTICA HOSPITALAR COM BASE NA 

TEORIA DE PEPLAU

CAPÍTULO 11
doi

Vanessa de Oliveira Gomes
Instituto de Saúde e Biotecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas, Coari-
Amazonas

Ana Maria Souza da Costa
Instituto de Saúde e Biotecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas, Coari-
Amazonas

Rodrigo Silva Marcelino
Instituto de Saúde e Biotecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas, Coari-
Amazonas

Elisson Gonçalves da Silva
Instituto de Saúde e Biotecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas, Coari-
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Deyvylan Araujo Reis
Instituto de Saúde e Biotecnologia da 

Universidade Federal do Amazonas, Coari-
Amazonas

RESUMO: A enfermagem ao longo dos séculos 
vem sendo conceituada como a arte e a ciência 
que se baseia no equilíbrio da dignidade humana 
e, no ambiente hospitalar, os acadêmicos de 
enfermagem vivenciam diversas experiências. 
Nesse sentido, a teoria das relações 
interpessoais visa estabelecer uma interação 
dinâmica entre o paciente e o enfermeiro. 
Objetiva-se relatar a experiência vivenciada 
por acadêmicos de enfermagem durante 

aula prática hospitalar com base na Teoria de 
Peplau. Trata-se de um estudo descritivo, de 
natureza qualitativa, tipo relato de experiência, 
realizado durante aula prática da disciplina de 
Semiologia e Semiotécnica em Enfermagem 
II do Curso de Graduação em Enfermagem 
do Instituto de Saúde e Biotecnologia (ISB) da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM). A 
descrição das atividades vivenciadas se refere 
às aulas práticas na Clínica Médica e Cirúrgica 
do Hospital Regional de Coari do Estado do 
Amazonas, no mês de junho de 2018. Durante 
as aulas práticas hospitalares, os acadêmicos 
experienciam diversos sentimentos, tais como 
o medo, angústia e ansiedade. Em relação à 
aproximação das atividades práticas com a 
Teoria Peplau, foi estabelecida uma interação 
entre o paciente e o acadêmico por meio 
do processo de comunicação. Portanto, a 
experiência vivenciada no ambiente hospitalar 
proporcionou aos acadêmicos de enfermagem 
uma relação interpessoal com os pacientes, 
contribuindo para o processo de aprendizagem 
desses futuros profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria de enfermagem. 
Relações interpessoais. Estudantes de 
enfermagem

ABSTRACT: Nursing over the centuries has 
been conceptualized as art and science that is 
based on the balance of human dignity and, in 
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the hospital environment, nursing students experience different experiences. In this 
sense, the theory of interpersonal relations aims to establish a dynamic interaction 
between the patient and the nurse. The objective is to report the experience experienced 
by nursing students during a hospital practice class based on the Peplau Theory. This 
is a descriptive, qualitative, experience-type study carried out during the practical 
course of the discipline of Semiology and Semi-technical in Nursing II of the Nursing 
Undergraduate Program of the Institute of Health and Biotechnology (ISB) of the 
Federal University of Amazonas (UFAM). The description of the activities carried out 
refers to the practical classes at the Medical and Surgical Clinic of the Coari Regional 
Hospital of the State of Amazonas, in the month of June 2018. During the hospital 
practice classes, the students experience various feelings, such as fear, anguish and 
anxiety. In relation to the approximation of practical activities with the Peplau Theory, 
an interaction between the patient and the academic was established through the 
communication process. Therefore, the experience lived in the hospital environment 
provided the nursing students with an interpersonal relationship with the patients, 
contributing to the learning process of these future professionals.
KEYWORDS: Nursing theory. Interpersonal relationships. Nursing students

1 | 	INTRODUÇÃO  

A enfermagem é uma das ciências que são essenciais para a promoção da 
saúde e visa a uma assistência baseada no equilíbrio da dignidade humana em todo o 
seu processo de viver (DALCÓL et al., 2017). Dessa forma, a enfermagem, no âmbito 
da ciência e da profissão, passa a se reinventar em novos modelos e referenciais 
teóricos, que possam contribuir para os conhecimentos na prática profissional e servir 
como fundamentos para organizar as condições necessárias para a assistência no 
contexto atual (LUZIA; COSTA; LUCENA, 2013). 

 No cenário histórico, a enfermagem é caracterizada como uma disciplina teórico-
prática. A aula prática hospitalar na enfermagem é conhecida como um instrumento 
extremamente importante no processo de formação dos acadêmicos de enfermagem. 
Destarte, a primeira experiência de aula prática em ambiente hospitalar proporciona 
aos acadêmicos o aperfeiçoamento e desenvolvimento das suas habilidades, 
destrezas e técnicas baseadas em um arcabouço teórico. Durante as aulas práticas 
de enfermagem no ambiente hospitalar, os acadêmicos de enfermagem têm a 
possibilidade de vivenciar diversas emoções, tais como medo, angústia e ansiedade 
devido ao primeiro contato com o paciente (BARBOSA et al., 2014). 

As dificuldades na realização de procedimentos e técnicas, a adaptação ao 
ambiente desconhecido, a aceitação por parte dos profissionais de enfermagem e 
pacientes causam no acadêmico o sentimento de insegurança, expectativas e receio. 
Desse modo, o papel do professor é imprescindível no momento de orientar esses 
alunos quanto às dúvidas e aflições relacionadas a essa primeira vivência, elaborando 
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estratégias que auxiliem o seu processo de desenvolvimento e aprendizagem, 
utilizando as teorias de enfermagem como uma ferramenta de ensino. 

Nessa perspectiva, as teorias de enfermagem são utilizadas como instrumento 
de conhecimento científico, além do embasamento em experiências teóricas que 
qualificam as práticas em consonância com a realidade dos profissionais. Por isso, 
essas teorias são definidas como sendo o oposto da prática, logo os acadêmicos, 
diante das suas percepções do processo saúde-doença, transformam-se e passam a 
fazer uma assistência diferenciada no campo profissional da Enfermagem. Portanto, 
as teorias de enfermagem atuam direcionando o ambiente, o método e a prática com 
que o profissional organiza a prestação da assistência (BACKES et al., 2012; MATOS 
et al., 2017).

Sob essa ótica, a teoria das relações interpessoais desenvolvida por Hildegard 
E. Peplau, em 1952, é uma das teorias utilizadas como referência nas aulas práticas 
de enfermagem, que, de forma dinâmica, provoca mudanças positivas no processo 
de desenvolvimento das relações interpessoais, estabelecidas pelo paciente e o 
enfermeiro no ambiente hospitalar. A aproximação da atividade prática com a Teoria de 
Peplau é essencial para o processo de cuidar através do relacionamento interpessoal, 
ou seja, do ser em formação na prestação do cuidado ao doente internado (ALMEIDA; 
LOPES; DAMASCENO, 2005; FREIRE et al., 2013).

Nesse contexto, a teoria das relações interpessoais busca, por meio das 
experiências desenvolvidas no âmbito hospitalar, crescimento e aprendizagem 
pessoal, para que o acadêmico passe a praticar o processo de comunicação ao 
interagir com seus pacientes, com base nas relações de paciente-enfermeiro. Nestas, 
irá desempenhar um papel de educador, que busca criar uma visão complexa do 
paciente e não somente a execução de técnicas, respeitando vivências, expectativas, 
valores e crenças (ALMEIDA; LOPES; DAMASCENO, 2005).

   A relevância desta pesquisa é evidenciada por falta de destreza, ansiedade, 
medo e receio que os acadêmicos sentem nas práticas no ambiente hospitalar. Desse 
modo, a interação entre paciente e enfermeiro é fortalecida por meio da comunicação 
baseada na Teoria de Peplau. Por todas essas razões, o presente estudo visa contribuir 
para o conhecimento sobre a Teoria das Relações Interpessoais, proporcionando aos 
acadêmicos de enfermagem conhecimentos teóricos que favoreçam o seu processo 
de desenvolvimento e aprendizagem no campo das suas práticas hospitalares. Além 
disso, desperta nos acadêmicos um olhar humanizado com base nas vivências dos 
seus pacientes e fortalece o processo de aprender a aprender. Objetiva-se relatar a 
experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem durante aula prática hospitalar 
com base na Teoria de Peplau. 
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de natureza qualitativa, tipo relato de 
experiência, realizado durante aula prática da disciplina de Semiologia e Semiotécnica 
de Enfermagem II do Curso de Graduação em Enfermagem do Instituto de Saúde 
e Biotecnologia (ISB) da Universidade Federal do Amazonas (Ufam). O relato de 
experiência proporciona uma reflexão sobre uma ação ou uma descrição sumária de 
uma atividade vivenciada (CARVALHO et al., 2012).

A disciplina de Semiologia e Semiotécnica é constituída como uma construção 
do conhecimento dos acadêmicos de enfermagem a fim de que compreendam, 
investiguem os sinais e sintomas apresentados pelos pacientes e o estudo dos 
métodos das ações que sucedem ao exame físico. Além disso, a disciplina aproxima 
os estudantes da realidade da atuação e da aplicação de técnicas (KORB et al., 
2015).

A referida disciplina apresenta como ementa aplicação prática, utilizando os 
procedimentos teórico-práticos de enfermagem necessários ao julgamento clínico e à 
tomada de decisão no processo de cuidar do adulto, além das considerações éticas 
no cuidado e na avaliação física por sistemas, segmentos e exames complementares. 

O cenário do estudo foi a Clínica Médica e Cirúrgica do Hospital Regional de 
Coari Prefeito Dr. Odair Carlos Geraldo, localizado no interior do Amazonas (AM). A 
unidade de escolha para as aulas práticas atende basicamente a pacientes adultos 
com patologias clínicas, sendo essa referência para as atividades práticas da disciplina 
do Curso de Graduação em Enfermagem. A referida unidade é pública e oferece 
atendimento de média complexidade à população da cidade e de seu entorno. 

O município de Coari pertence à região do Médio Solimões, do Estado do 
Amazonas, situado na Região Norte do Brasil. A localidade tem uma população 
estimada de 83.929 habitantes, dividida em área urbana e área rural. Coari fica 
distante de Manaus a 363 quilômetros em linha reta e, para realizar o trajeto, gastam-
se, em média, 27 horas em transporte fluvial e 50 minutos em transporte aéreo. O 
acesso ao município só acontece por esses meios de transporte (IBGE, 2016; REIS; 
OLIVEIRA, 2017).

A descrição da experiência baseou-se no período de aula prática pelos autores 
no mês de junho de 2018. Este estudo não requer submissão a Comitê de Ética em 
Pesquisa com seres Humanos para apreciação, e a pesquisa atendeu aos preceitos 
éticos da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) n. 466, de 12 de dezembro 
de 2012 (BRASIL, 2012). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Experiência hospitalar: sentimentos vivenciados

A experiência ocorreu no final do primeiro semestre da disciplina Semiologia e 
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Semiotécnica de Enfermagem II do ano de 2018, na qual os acadêmicos de enfermagem 
tiveram o seu primeiro contato com a prática hospitalar. As aulas práticas no Hospital 
Regional de Coari aconteceram por meio de supervisão e acompanhamento do 
professor preceptor. 

Em uma pesquisa que também foi desenvolvida em ambiente hospitalar, 
constatou-se que a primeira semana, para os acadêmicos, é considerada como o 
momento de observação dos fluxos dos serviços da enfermagem. Desse modo, a 
proximidade e a segurança em relação ao ambiente hospitalar, os procedimentos e as 
rotinas de trabalho executadas pelos profissionais são estabelecidos por intermédio 
de análise feita pelos acadêmicos (ALVES; COGO, 2014).   

O contato inicial com o ambiente hospitalar proporcionou ao acadêmico 
diversas experiências, desde a primeira interação com o paciente até a execução da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE), que foi a aplicação da coleta 
de dados, exame físico, sinais vitais, medidas antropométricas, administração de 
medicamentos, curativo e banho no leito. 

No início das atividades das práticas na Clínica Médica e Cirúrgica do Hospital 
Regional de Coari, os acadêmicos passam a desenvolver sentimentos como a 
ansiedade em relação à expectativa para realizar os procedimentos. Esta se associa 
à insegurança devido à falta de destreza para realizar as suas primeiras assistências 
no ambiente da atuação profissional estabelecidas nos seus primeiros contatos com 
um paciente hospitalizado. 

Estudo de Bonmann e Cogo (2013) constatou que os sentimentos que são 
evidenciados no primeiro dia de aula prática hospitalar são as frustrações por falta 
de habilidade ao executar os procedimentos inerentes. Porém, nessa primeira 
experiência, os acadêmicos estão suscetíveis a desenvolver vários sentimentos, 
alguns negativos outros positivos. Perbone e Carvalho (2011) mencionaram na sua 
pesquisa os sentimentos do estudante de enfermagem em seu primeiro contato com 
os pacientes, que foram se sentir útil, feliz, empolgado, orgulhoso, considerados 
como aspectos positivos.

 É evidente que, para o processo de crescimento e aprendizagem, esses 
sentimentos fazem parte da experiência dos estágios para os estudantes, algo 
natural à vida acadêmica, no que tange às expectativas que são criadas em relação 
a algo desconhecido. Tal afirmação é compreendida quando a teoria das relações 
interpessoais é aplicada na prática no desenvolvimento da interação entre o paciente 
e o enfermeiro.     

3.2. Aproximação da aula prática à Teoria de Peplau

Com base na Teoria de Peplau, passou-se a desenvolver não somente as 
técnicas, mas também uma interação interpessoal com o paciente, a fim de buscar 
reconhecer, definir e compreender as crenças, os valores e as emoções que compõem 
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o ser humano. Além disso, a atitude adotada pela enfermagem interfere diretamente 
no que o paciente vai aprender durante o cuidado, pois é, a partir disso, que a 
assistência de enfermagem pode ou não influenciar de forma significativa a saúde do 
indivíduo (ALMEIDA; LOPES; DAMASCENO, 2005).

Um estudo desenvolvido com base na Teoria de Peplau menciona que o 
enfermeiro necessita conhecer o contexto em que ambos, profissional/paciente, estão 
inseridos. Considerando que cada indivíduo é um ser de particularidades, a teoria visa 
colaborar para o desenvolvimento dessa relação na tentativa de organizar cuidados 
efetivos. E, dessa forma, o acadêmico passa a se desenvolver como profissional 
através de uma visão mais complexa durante sua assistência, escutando, orientando 
e comunicando-se com o seu paciente (FREIRE et al., 2013).

George (1993) estabeleceu uma divisão para o processo de enfermagem em 
fases descritas como orientação, identificação, implementação e evolução. A fase da 
orientação pode ser aplicada na análise e coletas de dados, com vistas a estabelecer 
uma comunicação que ajude o reconhecimento das necessidades. Na identificação, 
sugerem-se metas e a implementação busca pôr em prática as metas implicadas 
que são iniciadas pelo paciente sob orientação do enfermeiro e, por fim, tem-se a 
fase da evolução, que está vinculada às outras etapas, que necessariamente foram 
concluídas e analisadas de acordo com o comportamento estabelecido e esperado 
por ambas as partes.    

Durante as aulas práticas, a comunicação foi essencial para se desenvolver 
essa aproximação da teoria entre o paciente e o enfermeiro. Esse relacionamento é 
iniciado por meio de uma comunicação em que ambos se expressam do seu jeito de 
ser, assim, tornou-se evidente a conquista da confiança por meio do diálogo. 

Essas habilidades evidenciam a importância da teoria das relações interpessoais 
na formação profissional durante essa primeira experiência no âmbito hospitalar, 
como menciona o estudo desenvolvido por Santana et al, (2016). Essa relação 
humana, baseada na Teoria de Peplau, faz com que o ambiente hospitalar seja mais 
descontraído e ao mesmo tempo dinâmico para o acadêmico identificar e decidir as 
intervenções necessárias para a promoção de saúde.

4 | 	CONCLUSÃO

Destaca-se a importância dessa experiência no âmbito hospitalar, devido 
aos sentimentos que foram relatados pelos estudantes, como insegurança, medo, 
ansiedade, receio e falta de destreza. Essas evidências mostram que é no início 
dessas práticas que os acadêmicos estão suscetíveis a desenvolver esses sentimentos 
devido à falta de familiaridade com o ambiente hospitalar. 

 Durante a experiência da aula prática, nota-se que o relacionamento interpessoal 
deve ser iniciado na formação do aluno com o intuito de desenvolver no mesmo 
a capacidade de entendimento pessoal, habilidades de comunicação, interação 
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com o paciente, auxiliando-o a reconhecer e manifestar a sua própria identidade 
profissional. Assim, pode-se propiciar um crescimento mútuo e diferenciado de uma 
rotina preconizada somente em cuidados tecnicistas, para uma assistência que visa 
englobar a humanização. 

Portanto, percebe-se que existem poucas investigações relacionadas à teoria 
das relações interpessoais. Assim, os relatos de experiência contribuem para auxiliar 
os acadêmicos que ainda não vivenciaram aulas práticas no ambiente hospitalar 
a compreender que esses sentimentos fazem parte do processo natural da vida 
acadêmica.    
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